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RESUMO 

O Autor, Engenheiro e Economista do Serviço de Plane­
jamento Ltda., apresenta um resumo da pesquisa a que a 
emprêsa procedeu junto a 345 fábri cas utilizadoras de aço 
no Brasil, por fôrça de contrato com o Grupo de Trabalho 
de Aços Finos Piratini. Atribuiu especial atenção às indús­
trias do Rio Grande e de Santa Catarina, onde o número rela­
tivo de fábricas visitadas foi mais elevado do que noutras 
áreas do País. 

O Grupo de Trabalho designado pelo Govêrno do Estado 
do Rio Grande do Sul para promover tôdas as med idas neces­
sá rias à instalação de uma Usina Siderúrgica no Rio Grande do 
Sul, dentro de suas atribuições, contratou com a SPL uma pes­
qui sa de mercado no territór io nacional. Os trabalhos prolon­
garam-se por sete meses ; o custo desta pesquisa teria sido proi ­
bitivo, caso não tivesse ocorrido a possibilidade de rea lizá-la 
simultân eamente com estudos referentes a aços comuns, contra­
tados com essa emprêsa na mesma ocasi ão pela C. S. N. 

1 . A PESQU ISA DE MERCADO 

A presente est imativa do mercado de aços não comuns re­
sultou de uma pesquisa junto a 345 emprêsas utilizadoras de aço 

:••~l 

(1) Título geral do Mem orial a presentado ao XVI Congresso An u a l da ABM 
pelo Grupo de Tra b a lho, constituld o pelo Govêrno do Estado do R io 
Grande do Sul. A êsse t itulo estão subordinadas 4 Contribuições, que 
fig ura m no presente «ABM-Boletim». 

(2) Con tribuição T écni ca n .• 436. F oi apresentada na Reunião Aberta 
sôbre «Possibilidades e r ealizações siderúrgicas nos Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina», do citado Congresso. Ver êste Boletim. 

(3) Mem bro da ABM; Engenheiro e Economista integrante da Serviços de 
Planejamento Ltda.; Pôrto Alegre, RS. 
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em todo o País, pertencentes a todos os ramos de produção. As 
v is itas às indústrias foram realizadas por equipes do alto nível 
técnico compostas de engenheiros, economistas e metalurgistas . 
Para os dados estat ísticos mais explícitos, a equipe deixava um 
questionário a ser preenchido e recolhido posterio rmente. Nas 
visitas eram discutidos os problemas qualitativos e quantitativos 
do atual suprimento de matérias primas, as mutações ocorridas, 
as perspectivas de expansão e as necessidades futuras de novos 
tipos de aço. 

Verificámos que rapidíssimas mutações estão se realizando 
nas indústrias utilizadoras de aços comuns e não comuns. Nas 
estimativas para 1965, procuramos incorporar o acêrvo de infor­
mações obtidas, sempre tomando por sabe os insumos de 1960 
e o estudo da evolução recen te da indústria nacional. Atri­
buiu-se especial atenção às indústrias do Rio de Grande do Sul 
e Santa Catarina, onde o número relativo de fábricas visitadas 
fo i mais elevado do que noutras áreas do País 1 . 

A pesquisa foi orientada para a obtenção de dados com 
maior discriminação setorial possível. Dessa forma, conseauiu-se 
identificar a procura de aços não comuns nos seguintes s~tores: 
automobilístico, tratores, máquinas agrícolas, máquinas opera­
trizes, as indústrias de equipamentos para máquinas de terra­
plenagem, manutenção de aeronaves, construção e reparos na­
vais, cutelarias, bens de uso doméstico. 

Os tipos de aço foram convertidos ao sistema SAE, pro­
curando reduzir ao mínimo as variedades, em consonância com 
os esforços realizados pela ABNT, pelo Sindicato dos Produto­
res de Veí.culos de São Paulo e pelas próprias indústrias. Mes­
mo assim, o estudo de mercado realizado, discrimina 11 tipos de 
aço ao carbono e 15 de aço-liga. Na realidade, as usinas na­
cionais de aço especial estão atendendo a um número muito 
mais elevado de variedades, segundo as padronizações, não só 
da SAE mas também da DIN e da AISI. 

2. O MERCADO EM 1965 

Apresentamos no Quadro 1 a s íntese das estimativas e um 
confronto das cifras de aços comuns com os não comuns para 
cada setor, discriminando os aços utili zados na construção me­
cânica e os emp regados nas ferramentas ou na manutenção de 
máquinas industriais. Na última coluna do referido quadro 
figura a incidência percentual do aço não comum sôbre o aço 

(1) Em anexo aos Estudos da SPL, o GT da Aços Finos Pira tini S / A. 
recebeu um «dossier» contendo os relatórios d e tôdas as visitas efetua­
das na Região, catâlogos de produtos, e tc. 



QUADRO 1 

Confronto dos insumos de aço comum e não comum em 1965 incidência do aço não comum sôbre o aço total 

(1.000 t) 

Aço AÇO NÃO COMUM 
comum 

Planos e Para constr ução Para fer- Aço Incidência. 
Perfilada Ao de Liga Soma ramentas Soma tota l (%) 

A Carbono-B e D:B+C E FcD+E G.A+F F/G 

Automobili s tico .... .. ... .... . .ll!.i2 ll...1 ~ lli..,1_ .!Q.d .?.!.la.! .5J!2.J.Q 2hl 
1. Construção ... ., .......... 214,9 46 , 1 81,0 127, 1 -~. 5 133,6 348,5 38, 3 
2. Manutenção .... ....... ... 49,0 18, 0 42,6 60 , 6 lj2 61, 8 110,8 55 ,8 
3. Reboques e carrocerias .. 108,0 9 , 0 6,o 15 , 0 2, 7 11 ,7 125, 7 14,l 

Máguinas agrícolas .... ....... 22.& il..1 li.d ~ M. il,.Q .ill.a.Q ~ 
1. Tratores ..... · .......... . 16,0 4,7 10, 9 15,6 0,3 15,9 31 , 9 49,8 
2. Outras ................ .. 80,o 20,0 4, 5 24,5 o , 6 25,l 1Q5 , l 23,9 

Mág uinas 12ara as indústrias .. 212 , 0 ild ~ 121,6 hl ll2..,l .ill..a.1 lL.l 
1. Ope ra~rizes r, ••··· ··· ···· 10,0 4,0 1,3 5,'3 0,5 5,8 15,8 36,7 
2. Outras .... ... ....... .... 202 , 0 63,4 52,9 116,3 3,1 119,4 321 , 4 37,1 

Máquinas para terraplanagem .. 14,0 3, 9 2,2 6,1 0,4 6,5 20 , 5 31,7 
Aeronaves (manutenção ) ..... .. . .. 0,2 0,2 0,4 0,2 o,6 o,6 . ... 
Es tal eiros navais ............ 67, 0 0 , 3 0 , 2 0,5 ·O, 7 1, 2 68,2 1, 8 
Cutelaria e armas .. .... ...... ... 3, 2 2,1 5,3 0,2 5,5 5,5 ) 

17,8 B~ns domésticos e come rciais 124 , 0 4, 1 16,6 20 ,7 0,7 21 , 4 145,4 ) 

Subtotal ... ... .. .... .... §_Q.4..,1 ~ llQ...2 l2.1..A lL.l ilhl ~ 1Li 
Outros setores ········ ····· ·· 2 480 , 1 21,7 29,7 51, 4 7 , 5 58,9 2 539 , 0 2, 3 

Total ....... .... ........ ~ ill.,_§ ~ ~ ~ .41hl ..Llll.d ll.a1 
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total, observando-se que a maior percentagem é na manu tenção 
de veículos (55,8 % ) e depois na indústria de tratores (49,8 % ); 
em seguida vem a construção de veículos automóveis e de má­
quinas para a indústria com 38 % e 37 % , respectivamente. 

Em média, no conjunto dos setores es tudados, que rep resen­
tam 88 % da procura de aço não comum, a incidência é de 32 % . 
Mas, em relação aos outros setores, a incidência é de apenas 
2,3 % , resultando uma taxa final de 12,3 % para tôda a indústria 
nacional. É oportuno assinalar que o insumo de aço total em 
1965 deverá ser um pouco superior às 3,8 milhões de toneladas 
que figuram no Quadro 1. 

Segundo o exposto no referido quadro, verifica-se que o 
setor automobilístico absorve 45'% da procura total de aços não 
comuns, o setor de máquinas para indústria, 26,4 % e o de 
máquinas agrícolas 8,7'% . 

No que diz respeito aos aços li gados, é viável para alguns 
setores estabelecer um confronto com os Estados Unidos, utili­
zando estatísticas da AISI. Naquêle país só é possível conhe­
cer o mercado de aços não comuns li gados, poi s não existe apu­
ração separada dos aços ao carbono não comuns em virtude do 
grande avanço tecnológico das us inas siderúrgicas que lançam 
no mercado tanto aço comum, como aços de teor e grão con­
trolados. 

QUADRO 2 

Estados Unidos - 1959 Incidê ncia dos a~os liga sôbre o 
aço total, segundo setores 

Di s c r i m i n a ç ã o 

Automobilístico 

Máquinas e equipamentos elétricos 

Outras máquinas e equipamentos . . ..... . .. . .. . 

Mineração, inclusive perfuração (petró leo) 

Estaleiros . . ... . .. ... ........... . 

Aviação . . . . ....... . .. . . . ... . ..... . ........ . . 

Material fe r roviário .. . . . . .. . . ..... ... . . . . . . . . . 

Latas e reci pientes . . . . . . 

P arafusos, porcas, pinos ... . ... . . . . .... . . . . . . . 

Forjados ( exclusive automobilístico) . . . . . .... . . 

Diversos (1 9 % do insumo total do aço) .... . 

Fonte dos dados brutos : AISI. 

P ercentagens 

11,3 

26,6 

15,6 

21,3 

13,0 

73,2 

10,7 

0,3 

6,8 

36,4 

5,9 
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Vemos que nos Estados Unidos o setor de maior incidência 
do aço liga é o de máquinas elétricas com 26,6% - sem men­
cionar a indústria aeronáutica, que é excepcional, e a de forja­
dos, que se destina a outros setores - em seguida, a indústria 
de mineração com 21,3 % e a automobilística com 11,3 %- Nos 
demais setores, a incidência do aço liga é de 5,9% sôbre o aço 
total (enquanto no Brasil é apenas 1,5 % ). 

3. CRíTICA DOS RESULTADOS RELATIVOS AO 
SETOR AUTOMOBILíSTICO 

Como reflexo da diferença entre a economia americana e 
brasileira, notaremos nos setores automobilísticos e da indústria 
de máquinas um maior insumo relativo de aço liga no setor bra­
sil eiro. Com efeito, a procura de aços liga no setor automobi­
lístico representa cêrca de 52 % do mercado nacional para êsses 
produtos. 

Na estrutura da economia norte-americana, o setor automo­
bilístico absorve 33 % do insumo total de aços liga por parte 
das indústrias, malgrado a importância do setor. Para explicar 
a maior participação encontrada no Brasil, há de considerar-se 
as diferenças estruturais do setor automobilístico brasileiro e nor­
te-ameri.cano. É que tanto na fabricação de veículos, como na 
composição do nosso parque de veículos rodoviários, a impor­
tância dos caminhões é muito maior no Bras il do que nos Esta­
dos Unidos. Enquanto aqui os caminhões representam 50 % do 
total , seja na fabricação, seja na frota existente, nos Estados 
Unidos a participação dêsses veículos é de cêrca de 25 % . 

Ora, a participação de aços liga nos caminhões é muito 
maior do que nos automóveis de passageiros ou nos utilitários. 
Por exemplo: no caminhão Mercedes pesado, essa participação 
chega a 23 % , enquanto no automóvel Dauphine é de 7 % . Os 
outros tipos de veí-culos mantêm posições intermediárias, mas 
sempre com percentagens muito mais elevadas para os cami­
nhões; isto é compreensível, dado o elevado consumo relativo 
de painéis de aço comum na carroceria dos veículos de passa­
geiros. 

Por outro lado, o insumo de aços não comuns na manuten­
ção representa alta percentagem do aço utilizado na substitui­
ção das peças vitais necessá rias a manter em serviço os veículos 
existentes. Ora, é sabido que a vida útil dos veículos no Brasil 
é muito mais longa do que nos Estados Unidos, onde a sucata­
gem absorve grande parte dos veículos com 5 anos de uso. Tal 
característica contribui para aumentar consideràvelmente a de­
manda de aços liga para manutenção da frota em serviço, 
tanto mais que a qualidade inferior das estradas em nosso País 
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contribui também para reduzir acentuadamente a vida útil das 
peças mais sacrificadas, molas, engrenagens, suspensão, direção, 
motor, etc .... 

Outro fator não desprezível é que a qualidade dos veículos 
de produção nacional ainda apresenta deficiências, devido prin­
cipalmente a falhas no abastecimento e na fabricação dos aços 
não comuns. A irregularidade dos suprimentos dessas matérias­
primas obriga a tolerâncias que redundam no encurtamento da 
vida útil de certas partidas de peças. 

É de interêsse, contudo, acentuar que com o desenvolvimen­
to de nossa indústria automobilística, o período de utilização dos 
veículos tende a reduzir-se, embora nunca chegue, provàvelmente, 
a alcança r os baixíssimos limites encontrados nos Estados Uni­
dos. Nesse mesmo sentido, uma oferta regular de aços de 
qualidade ao mercado brasileiro tenderá a aumentar a duração 
das peças, o que irá refletir-se, também, na diminuição do mer­
cado de aço para peças de reposição. 

Outro fator que poderá influir na diminuição futura da in­
cidência do aço liga é a melhoria da oferta de aços ao carbono. 

4. CRíTICA DA ESTIMATIVA GLOBAL 

Para analisar convenientemente os resultados da presente 
pesquisa, foi realizado um confronto com as estimativas anterio­
res elaboradas pelo Sr. Fritz Riekeberg, consultor da CEPAL, e 
pelo Eng. Theodoro Niemeyer em seu notável trabalho apresen­
tado no Centro Moraes Rêgo, em Sessão realizada a 10 de 
maio de 1960. <1 > A fim de que o confronto seja o mais per­
feito possível, foi adotado o mesmo esquema de apresentação 
que Riekeberg lançou quando da sua estimativa referente ao 
ano de 1956. <2 > Os coeficientes para transformação de lami­
nados em lingotes foram também os mesmos utilizados por 
Riekeberg, para evitar distorção. A necessidade dessa transfor­
mação em lingotes é assegurar a comparabilidade internacional, 
pois a correlação entre aço não comum e aço total deve ser cal­
culada em têrmos de lingotes. Ver Quadro 3. 

Na última linha do referido Quadro 3, aparecem os coefi­
cientes de relação entre os insumos de aço não comum e de aço 
total, permitindo acompanhar o crescimento da utilização de aços 
não comuns, já que sua incidência evolui de 8, 1 % em 1956, 

(1) «Geologia e Metalurgia», n.o 21, pág. 45. Número dedicado à XII Sema­
na de Estudos dos Problemas Minero-Metalúrgicos do Brasil. 

(2) Ver pág. 225 do documento das Nações Unida s - 1957 - II C. 6 -
Vol. II, subm etido à Junta Latino-Americana de Especialistas em In­
dústrias Siderúrgicas e de Transformação do F erro e Aço - «Proble­
mas de la I ndustria Siderurgica y de T ransform ación de Hierro y 
Acero en America Latina». 



QUADRO 3 

Confronto entre várias estimativas do mercado de aços comuns, segundo o esquema adotado por Riekeberg (1.000 t) 

Di s crimi na ção 

ES PECIAI S OU FI NOS ••••••••••••••••••••••••• 

NÃO LIGADOS ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Construção ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ferramentas •••• • ••••••••••••••••••••••••• 

LIGADOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Construçã o (baixa liga) •••••••••••••••••••• 

-C emen tação ••••••••••• .' ••••••••••••••••••• 
-Benefi c iame n to •••••••••••••••••••••••••• 

Construção (alta liga) •••••••• • •••••••••• 
-Válvul as •••••••••• • •••••••••• • ••••••••••• 
- Ro lamentos 

Ferramentas •................•........ , .•• 
Rápido • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Inoxidável - barras - •••••••••••••••••••• 

- chapas - •••••••••••••••••••• 

DE SU ALIDADE ••••••••••••• • •••••••••••••••• 
Nao ligados , •••••••••••••••••••••••••••• 
SAE 1020-1080 , ...• . •••.•..•.•.••.•••••.•. 
Aç o de molas , •••••• , •• , •••••• • •••• • , • , • , 

Ligados ••••••• , ••••••••••••••••••••••••• 
Corte fácil • • •••• , ••• • •••• • •••••••••••••• 
Aço silício ••••• , , , •••••••••••••• , ••• , •• 
Aço de molas(tõdas a s classes) •······•·•• 

TOTAL (AÇOS NÃO COMUNS) ................... , 
Total do consumo a parente(comum e ~ão comum) 
(4) ••••••••••••••••• .-•••••••••••••••••••••• 

1956 1960 1963 
CEPAL-RIEKEBERG Th.NIEMEYER Th. -NIEMEYER 

LAMIN. LING. 

22 ,0 
2,5 
2,0 
0,5 

19, 5 
6,o 

3,5 

2,5 
0,5 
3,0 
4,0 

83,0 
30,0 
30,0 

53,0 
15,0 
8,0 

30,0 
105,0 

32,9 
3,8 
3,0 
0, 8 

29,1 
8,5 

5,5 

3,8 
0,8 
4,5 
6,0 

105 ,0 
40,0 
40,0 

65,0 
19,0 
10,0 
36,0 

137,9 

LAMIN. LING. LAMIN. LING . 

38,9 
4,8 
3,9 
0,9 

34,1 

6,0 
12,0 

0,2 
0,3 
4, 8 

1,2 
9,6 

100,3 
43,2 

43,2(1) 

57,1 
6,o 

15,1 
36,0 

139,2 

57 ,1 
7,3 
5,9 
1,4 

49,8 

8,5 
17,0 

0,3 
0,5 
7,3 

1,8 
14,4 

127 ,2 
57,5 
57,5 

105,0 
9,6 
7,7 
1,9 

95,4 

30 ,0 
36,0 

o,6 
3,0 
9,6 

1,8 
14,4 

176,6 
86,4 

86,4(1) 

152 ,8 
14, 6 
11,6 
3,0 

138,2 

42,6 
51,1 

0,9 
4,7 

14,6 

2,7 
21,6 

225,2 
114,9 
114,9 

69,7 90,2 110,3 
7,6 12,0 15,2 

18,9 , 24,2 30,3 
43, 2 54,0 64,0 

184,3 281,6 378,0 

1965 
(s P L) 

LAMIN. 

176,6 
23,2 
18,3 
4,9 

153,4 

24,0 
72,7 

(3) 
14,0 
19,7 

23,0 

296,8 
180,3 

164,3(2) 
16,0 

116,5 
24,0 
35,0 
57,5 

473,4 

LING . 

260,6 
35,3 
27,5 
7,8 

225,3 

34,1 
103,2 

22,0 
31,5 

34,5 -383,1 
239,8 

143,3 
30;5 
43,8 
69 ,0 

643,7 

l 700 2 840 4 063 5 228 
:R::e:::la:::ç::ã::::º:::·::n:::a::::o ::::c::::o:::m:::um=::::::s/:::t:::o::::t::a:::l_:_· ·:_:•:_:•_:·..:_·.:_• .:_· :_:• •:_:•:_:•_:•..:_·.:_· :_· •:_:•:J._ __ _J_::_8~, l:'.%::.J ___ _L._ 6, '.% ~ - - -'---9_,_-,;,-'-___ ..___1_2_,_,:....,º 

(1) Para enquadramento no esquema Riekeberg, consideramos 10 % do total da estimativa Niemeyer de aços carbono como 
sendo aços f inos, dos qua is 8% para construção e 2 % para fe rramentas. (2) Para enquadramento no esquema Riekeberg, 
consideramos, na estimativa SPL, que do total de não ligados (v. Quadro) a parcela de SAE 1085-1095 se refere 
a aço para molas e 10% do restante (18,3 mil t) corresponde a aços f inos para construção. (3) Na estima t iva SPL, o 

aço para válvulas está computado no total de construção (baixa liga) . (4) Fonte: Pesquisa CSN-SPL. 
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para 9,3 % em 1963 e 12,3 % em 1965. Nos países de indus­
trialização mais avançada essa incidência é de 15 % a 16 % , 
segundo afirma Riekeberg. 

No confronto apresentado no Quadro 3, chama a atenção a 
redução da incidência verificada em 1960. Tal fato parece indi­
car que a estimativa de Niemeyer para aquêle ano foi pessimista. 
Aliás, êle mesmo parece admitir que a produção nacional ultra­
passou aquelas cifras (236.000 t em lingotes). 

É oportuno assinalar que no seu trabalho, Ri ekeberg cal­
culou a incidência do aço não comum em 10,5 % por ter tomado 
1,3 milhões de toneladas de aço bruto no denominador, quando 
o consumo aparente foi de 1,7 milhões. Aliás, o referido técnico 
parece ter desejado relacionar a procura do aço não comum 
com a produção total de aço. (Ver trabalho citado, pág. 228). <3

) 

Se realizarmos idêntico confronto em todo o período encon­
traremos as seguintes incidências: 

Lingot es Cifras em 1.000 

1956 1960 1963 1965 

1. Aço não comum 137,9 184,3 378,0 643,7 

2 . Produção de aço total 1.380 2.285 3.793 5.050 

3. Incidência ( ½ ) .. .. ......... 10,0% 8, 1% 10,0% 12,7% 

É de grande interêsse acompanhar também a evolução da 
composição relativa da procura dos aços não comuns através 
do tempo. Vamos discrimi-nar apenas os dois grandes grupos 
do Quadro 3: 

Di sc riminaçã o 

Lingotes de: 
- Aços especiais ou finos 

- Aços de qualidade . .. 

Aços não comuns 

Cifras em 

1956 1960 

23,9 31,0 

76,1 69,0 

100,0 100,0 

percentagens 

1963 1965 

40,4 40,5 

59,6 59,5 

100,0 100,0 

Essa evolução parece corresponder à tendência natural de 
países em fase de desenvolvimento semelhante ao nosso, subme­
tidos a rápidas mudanças de estrutura industrial, devido ao sur­
gimento da indústria de bens de capital e da indústria automo­
bilística em particular. 

Riekeberg apresenta para países desenvolvidos uma posição 
de equilíbrio entre essas duas categorias, com ligeira predomi-

(3) O autor citado apresenta também a relação entre produção de aço não 
comum e producão de aco tota l, encontrando 5,5 % para 1956, porém 
essa relação t em interêsse menor por motivos óbvios. 
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nância dos aços finos quando diz que nos países de a lta indus­
trialização a incidência é a segui nte ( relação em lingotes) : 

Aços especiais (ou finos) . . ...... . 
Aços de qualidade .... 

Aços não comuns .......... . . 

No caso bras ileiro, teríamos: 

8 % a 9 % 
7 % 

15% a 16% 

Di sc rimina ção Cifras em percentagens 
1956 1960 1963 1965 

Aços especiai s ou finos 1,9 2,0 3,8 5,0 
Aços de qualidade . ...... 6,2 4,5 5,5 7,3 

Aços não comuns 8,1 6,5 9,3 12,3 
Aço total . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . . . 100,0 100,0 100,0 100,0 

Outro confronto interessante diz respeito à evolução do ba­
lanço geral da produção nacional, da importação e das estimati­
vas do mercado (ver Quadro 4). Vê-se, pois, que do ponto de 
vi-sta meramente quantitativo, haverá campo para a produção de 
quase 80 mi l toneladas de laminados a mais em 1965, mesmo 
depois de computados todos os planos de expansão existentes. 
A Piratini representaria uma fração dêsse total de 80 mil tone­
ladas suplementares. 

QUADRO 4 

Produç,ão, importação e mercado de aços não comuns 

( 1.000 t de laminados) 

Acesita ..... . . . . . . . . . . . 
Mannesmann . . . . . . . . . . . 
Belgo-Minei ra . . . . . ... . . 
Vi li a res . . . . . . . . . . . . . .. 
Aparecida .... .... . . . .. 
Aliperti ... .. .. . .. .. . 
Cobrasma . . .. ... . . . . .. . 
Jafet . .. .. . . . . . . . . . . . . . 

Altona . .. . . .. . . . . ... . .. 
Plangg ... .. . . . . . . . . . . . 
Outras .. . . . ..... ... . . 

Produção . . . . . . . . . . . 

Importação . . . . . . . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . 

Estimativa de mercado 

(1) Riekeberg. 
(2) Th. Niemeyer. 
(3) SPL. 

1 
1956 

1 
1960 

1 
1963 

1 

14,5 47,0 79,0 
- 35,0 70,0 

10,0 24,9 40,6 
4,7 16,0 24,0 

15,0 15,4 15,4 
5,0 10,0 21,0 
- 3,2 12,6 
5,0 5,6 8,4 
1,0 1,4 1,4 
1,0 1,0 1,0 
3,8 9,8 12,0 

60,0 169,3 276,4 
18,7 12,2 12,0 
78,7 181 ,5 288,4 

105,0 (l) 139,3 (2 ) 281,6 (2 ) 

1965 

80,0 
133,0 
40,6 
30,0 
19,6 
21,0 
28,0 
12,6 
2,5 
1,0 

17,5 
385,8 

12,0 
397,8 
473,4 ( a ) 1 
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Se nos detivermos nos aspectos qualitativos, é preciso reco­
nhecer que alguns dos atuais produtores não conseguirão apare­
lhar-se com "know-lww" e equipamento para acompanhar as 
exigências crescentes do mercado. Tal retardamento vai abrir 
espaço para emprêsas novas, como a Piratini, que se lançam no 
mercado apoiadas em eficientes contratos de assistência técnica 
estrangeira e dotadas de instalações adequadas para a produção 
de aços com o acabamento esmerado que nossa indústria já requer 
hoje e vai requerer em maior escala no futuro. 

Os defeitos grosseiros de certos aços não comuns nacionais, 
tolerados hoje pelá indústria nacional, podem ser g rupados em 
defeitos quanto à superfície e quanto ao material. Entre os 
primeiros citam-se: barras ovalizadas e com variações de di âme­
tro no sentido longitudinal, marca de ferramentas e falhas inter­
nas. Entre os defeitos de origem metalúrgica, cabe citar falta de 
contrôle do tamanho do grão, inclusões, falta de homogeneidade 
química, descarbonetação profunda. 

As estimativas aqui apresentadas para cada tipo de aço são 
baseadas no emprêgo correto dessas matérias primas, o que só 
poderá ocorrer em um mercado dotado de uma oferta adequada 
dos diferentes tipos de aço, e em indústrias de razoável nível 
tecnológico. 

Como em nosso mercado há escassez notória de muitos tipos 
de aço e a substituição por produto importado es tá longe de ser 
satisfatória, deve-se admitir um deslocamento bastante errático 
de uns tipos para outros. 

Nas fá bricas em que o nível técnico é mais ri goroso e onde 
Ja se instalaram departamentos para contrôle de qualidade, a 
substituição é efetuada por tipos de aço de melhor qualidade; 
entretanto, a indústria nacional encontra-se a meio caminho na 
direção do aperfeiçoamento de seus produtos, havendo, portanto, 
ainda a prá tica de subst ituir os aços corretamente especificados 
por outros de características inferiores. 

Deixamos de considerar no Quadro 4 qualquer parcela rela­
tiva à exportação, embora a operação já venha sendo praticada 
pela Mannesmann, com possibilidades de expansão. 

A experi ência da presente pesquisa permite afirmar que 
existe .escassez de oferta de g rande núm ero de tipos de aço, pois 
tôdas as emprêsas visitadas se queixam de demoras extraordi­
nárias na entrega das encomendas. T al irregularidade não au­
toriza, entretanto, concluir que o déficit seja grande, pois um 
pequeno desequilíbrio entre a oferta e a procura é suficiente 
para criar mal es tar para produtores ou para consumidores. 
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5. MERCADO DA REGIÃO SUL 

5. 1 - Participação da região na indústria nacional : A 
apreciação do mercado de aços não comuns, no que respeita às 
necessidades atuais e futuras das indústrias do sul do País (Rio 
Grande do Sul , Paraná e Santa Catarina), deverá valer-se, de 
um lado, do acêrvo de informações e opiniões que recolhemos no 
inquérito que procedemos junto às indústrias e, de outro, do 
enfoque da participação dêsses Estados nos dis tintos setores da 
produção industrial brasileira. 

Quanto ao inquérito, é óbvio que, malgrado tenha propor­
cionado valiosos elementos para esclarecer problemas do mer­
cado - tanto os aspectos sectoriais, como os da demanda espe­
cífica de determinados tipos de aços especiais - não contém 
indicações seguras que permitam a mensuração do mercado 
regional. 

Para formar idéia sôbre a participação do Sul na produção 
industrial brasil eira, podemos utilizar um .confronto de alguns 
dados estatísticos da produção fí sica de certos equipamentos e 
a comparação do efetivo da mão de obra operária na Região e 
no Brasil em cada setor da indústria mecano-metalúrgica. 

Neste particular, os dados mais recentes reportam-se a 
1958. O Quadro 5 que agrupa os dados referentes a número 
de emprêsas ( de 5 operários e mai s) e a número de operários, 
nos principais setores industriais, permite o confronto entre os 
dados relativos a cada Estado da Região Sul e os totai s nacionai s. 

Embora se reconheça a grande diversidade do ponto de vista 
tecnológico das emprêsas, pode-se tomar, em primeira aproxi­
mação, a participação percentual do número de operários no 
total nacional , em cada setor, como têrmo médio da parcela regio­
nal no total da demanda de aços não comuns no País. Elabo­
ramos, assim, um quadro aplicando sôbre a demand a setorial de 
aços não comuns a taxa de incidência do núm ero de operários 
nas emprêsas da Região Sul sôbre o total no País. No caso de 
alguns setores industriai s, conforme indicações específicas ao pé 
do referido quadro, introduzimos correções de taxas, com base 
nos contactos mantidos com as emprêsas, e em outros setores, 
tivemos de lança r mão de coeficientes diversos. 

5. 2 - Participação da região no insumo de aço: O resul­
tado preliminar encontrado para a estimativa da demanda regio­
nal de aços não comuns em 1956, abstraídas as possíveis modi­
ficações que possam ocorrer na correlação entre as emprêsas 
do Sul e as do res to do País no período 1958-1 965, fo i de 
39, 1 mil toneladas, o que representa pouco mais de 8 % d1a 
demanda nacional. 



QUADRO 5 

Quantidade de emprêsas e número de operários, segundo setores industriais, Brasil e Estados da Região Sul, 1958 

===-=--======-================- ==========- - -'=== - =- --- .-= - === === === == == ==== ===== =========== 
Brasil 

. Rio . Santa Paraná Total da Região 
l!rande Sul Catarina 

Número de Número de Número de Número de Número de 
% s/ 

Emn. 0ner . Emn, 0ner . Emn. 0ner Emn. 0ner Emn . 0ner. Brasil 

1. Automobilístico ····· ······· ····· ·· 432 33 009 33 1 25 8 3 75 11 325 47 1 65 8 5,0 

2. Carrocerias e r eboqués .... .. .... .. 154 6 323 19 768 7 58 14 163 40 989 15, 6 

} . ) 4áquinas agríco.las ··· ······· ·· ··· · 181 1 145 35 1 09 3 10 195 8 484 53 1 772· 24,8 

·4. -Tra,tores ... ......... ............. ... 21 771 2 16 - - 2 10 4 26 3,4 

:? • :Máqul,i,as operatrizes . . ; •••••••••••• 474· 15 590 28 495 17 540 10 190 55 1 225 7,9 

,6 • . Máquinas para a.s inclústrias e para 
uso d.omés tice e comercial ......... m· íQ...Qll 22 2 061 12 ili 14. ili 81 .i...2il .2..L! 
_ J,Iàtérial elétrico ................ 219 16 000 9 330 2 44 2 82 13 456 2,9 

· Equipamentos elétricos ... ........ 139 15. 463 9 364 2 368 6 288 17 1 020 6,6 

-_ Máquina.a motri zes nao elétricas .. 52 1 162 2 304 2 24 2 3 6 331 28,5 

Máquinas e equipamentos para ins-
talações hidráulicas e térmicas .. 149 4 255 20 628 4 93 2 30 26 751 17, 6 
M~quinas e equipamen to·s diversos •• 160 13 197 15 435 2 17 2 37 19 489 3,7 

7. Es t a l -e ires ........................ 50 5 177 3 52 4 131 - - 7 183 3,5 

a. Material ferroviário .............. 22 6 182 2 157 2 214 2 - 6 371 6,0 

9. Cutelaria, armas, ferramentas ..... 174 9 777 32 4 718 4 142 5 69 41 4 929 50 , 4 

10. Móveis metálicos ..... .... .. ... ... . 103 3 473 4 71 2 14 2 17 8 102 2, 9 

ü. Bicicletas ··· ········· ·· ·········· 43 4 014 2 44 3 120 - - 5 164 4,1 

Tota l ····················-·· l..l1l 1..1.L.m .ill 1.9_ill .§A 1-.QTI 68 l...ill .ill ll...ill 10.2 

--------- - --- - =-- - - --- -= === ==- ---== ===---- - ====== ===== ==== ==== ='-===== ==== === ================ === ===== === ======~= -·= -
Fonte: " Produ~io Industrial Brasileira - 1958" - IBGE. 
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A observação das percentagens que, nos últimos anos, têm 
cabido ao Sul na distribuição do consumo aparente de laminados 
em geral, induz a a lgumas correções na estimativa acima. Veri­
fica-se que, na distribuição dos produtos de Volta Redonda, toca 
aos Estados do Sul cêrca de 6'% do total e, na dos produtos de 
outras usinas nacionais, 4 % . É no item das importações que a 
parcela do Sul se apresenta mais destacada: nunca inferior 
a 11 % <1 ). Quanto ao consumo aparente, a participação evo­
luiu no período examinado de 8,4 % a 6,2 % . 

Somos, então, levados a considerar que uma percentagem 
inferior a 8 % virá representar melhor a participação do Sul no 
consumo aparente atual de aços não comuns. É também de 
admitir-se que no período 1960-1965, venha a diminuir a parti­
cipação do parque industrial da Região Sul, devido ao ritmo mais 
elevado de crescimento da indústria paulista. Note-se também 
que se situam em São Paulo as emprêsas de maior insumo rela­
tivo de aços especiais. Preferimos, por conseguinte, com crité­
rio pessimista estimar apenas em 5 % do total a demanda de 
aços não comuns em 1965 para os Estados do Rio Grande do 
Sul , Santa Catarina e Paraná. Em têrmos absolutos, cêrca de 
23,7 mil toneladas. 

A Usi-na Piratini, quando em regime de operação, terá cêrca 
de 60.000 t,/ano de capacidade de fusão, equivalendo a cêrca 
de 35.000 t/ ano de produtos acabados de aço não comuns, nos 
primeiros anos, com tendência a aumentar, como conseqüência da 
experiência acumulada. O mercado da Região Sul, poderá, 
assim, ser suprido teoricamente por essa produção, abstrain­
do-nos dos asceptos qualitativos. Na práüca, ocorrerá que cer­
tos tipos de aço só poderão ser produzidos tendo em vista o mer­
cado nacional, enquanto outros deverão ser importados de outros 
Estados ou mesmo do estrangeiro. 

(1) Se observarmos a importacão de alguns tipos de acos não comuns, 
segundo os portos de destino, veremos que essa percentagem referente 
ao Sul, é bem mais elevada. Por exemplo, 56 % das barras e verga­
lhões de aco inoxidável em 1957 e 30% em 1958; 15% das tiras e 
arcos de inoxidável, em 1957 e 16 % em 1958; 20 % das chapas e lâmi­
nas de inoxidável em 1957 e 21 % em 1958. Nas chapas elétricas, entre­
tanto, a participacão desce a menos de 3 %. 


